
OEA rejeita proposta dos Estados Unidos Está  dos 
Ped osa 

Comissão de Assuntos Econômicos e Sociais da 
OEA (Organização dos Estados Americanos) en-
cerrou ontem seus trabalhos concluindo que a en-
trada de investimentos estrangeiros diretos na 
região não é o principal instrumento para enfrentar 
a crise financeira da América Latina e que o tema 
só deve ser tratado num contexto mais amplo, que 
inclua não só dívida externa, mas também finan-
ciamento para o desenvolvimento e comércio, es-
pecialmente o acesso ao mercado doS Estados 
Unidos. 

A delegação norte-americana foi quem levan-
tou, na comissão, a importância que pode desem-
penhar os investimentos estrangeiros diretos na 
promoção do desenvolvimento e criação de em-
pregos, mencionados dados do Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento ( BID) , os norte-
americanos assinalaram que é necessário hoje cer-
ca de US$ 1 trilhão para dar emprego a 100 mi-
lhões de pessoas sue se incorporaram h força de 
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EUA, não só proporcionariam capital, mas tara 
bém trariam. tecnologia e capacidade adminis-
trativa para exportar e criar oportunidade de em-
prego, por isso, defendeu a conveniência dos la-
tinos-americanos considerarem a fixação de con-
dições favoráveis para atrair capitais que hoje se 
dirigem a outras regiões , do mundo. 

A delegação brasileira retrucou que os inves-
timentos estrangeiros, da qual o Brasil tem obtido 
bons resultados, obedecem a considerações como 
disponibilidade de matérias-primas, de mão-de-
obra e existência de mercado interno, depois, o 
Brasil liderou os países latino-americanos e do 
Caribe, registrando a seguinte posição: os inves-
timentos estrangeiros podem exercer um papel 
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crise, e sempre que atenda hs políticas e legislação 
sobre a matéria dos países da região, o aporte de 
divisas via investimentos diretos, portanto, é 
limitado para ser um instrumento decisivo na 
solução dos problemas da dívida externa. 

A delegação da. Colômbia informou que seu país 
está adotando medidas visando atrair investimen-
tos estrangeiros, mas que não é possível recomen-
dar formação de capital na America Latina quan-
do, ao mesmo tempo, existe uma tremenda des. 
capitalização, por causa do pagamento dos cré-
ditos externos, portanto, assinalou, é necessário 
evitar a sangria financeira. As delegações da Ar-
gentina e Uruguai, por sua vez, destacaram que os 
investimentos diretos devem ser complementados 
com a liberalização do comércio internacional. 

A Costa Rica mencionou um acordo com os EUA 
em matéria de investimento em seu País, consi-
derando que ele, as exportações são um dos pilares 
sobre os quais se sustenta o crescimento da Costa 
Rica, o representante mexicano, por sua vez, insis-
tiu que a entrada de investimentos em seu país 
é apenas uma,  pequena parte da necessidade inter-
na. O Chile manteve a posição de irrestrito apoio 
aos EUA. 

Vários outes temas foram tratados na comia-
São, princi pakmente sobre comércio, os países lati-
no-americanos manifestaram sua preocupg.ao com 
a nova lei de tarifas e comércio implantada Péloa 
EUA e recuaram da idéia da realização da con-
ferância interamericana de comércio regional, no 
ano que vem, concluíram que ela acabaria por ser-
vir, na atual conjuntura, apenas aos interesses dos 
Estados Unidos. 


